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Palavra do Presidente

As olimpíadas passaram, as 
flores ainda não começaram a surgir 
e entramos no último trimestre 
de nossa gestão. O inverno está 
passando.

Um caminho profícuo foi traçado 
e acreditamos que poderemos 
deixar mais uma página cheia de 
conquistas para nossa Associação. 
Lembramos que nosso grupo fez um 
planejamento estratégico no início 
desta gestão e que trabalhamos com 
afinco sobre a visão de associação,  
buscando atingir  nossa missão 
sempre  norteada pelos nossos 
valores.

Hoje vemos a obra da Casa 
da Engenharia acontecendo. 
Esperamos, conforme cronograma 
de obra, que em fevereiro tenhamos 
inaugurado esse novo espaço, que 
muito irá nos porporcionar enquanto 
entidade de classe e abrindo 
possibilidades a nossa estimada 
cidade e região.

Durante o mês de agosto, 
estivemos nos dias 05 e 06 na 
Estância Turística de  São Pedro, SP 
no evento promovido pela FAEASP e 
conselho pleno da entidade. Houve 
a participação do Eng. Waldemar, 
Eng. Marcos Rogério e as atendentes 
Josiane e Angélica. É uma prática da 
Federação fazer uma reciclagem e 
treinamento das atendentes pelo 
menos uma vez por ano.

Uma série de palestras técnicas 
foram proferidas entre elas, 
participamos de uma excelente 
palestra com o Engenheiro Antônio 
Celso de Abreu Jr. , subsecretário de 
Energias Renováveis do Estado de São 
Paulo, o qual apontou como a região 
de Itapeva uma promissora região 
para instalação de termoelétrica no 
estado. Uma feliz conicindência em 
poder estar lá...

Outra ação que tivemos foi a ida 
de alguns membros da diretoria da 
ARESPI até Sorocaba em um evento 
na Câmara Municipal ( Eng.José 
Orlando, Eng. Waldemar, Eng. Milton, 

Eng. Ricardo, Eng. Marcos Rogério e 
o Eng. Laudinei do CREA). Naquela 
ocasião os diretores e conselheiro 
do CREA foram prestigiar a entrega 
da Comenda de Ética e Cidadania ao 
Sr Eng. Valdir Paezane, ex presidente 
da Associação dos Engenheiros de 
Sorocaba, Rotaryano daquela cidade 
que faz inúmeros trabalhos sociais 
e que fez por merecer devido a 
dedicação em doar seu tempo para 
causas cidadãs.

Também na mesma sessão, 
foi conferido  o titulo de cidadão 
Sorocabano ao Eng. Francisco 
Kurimori (Presidente do CREA-SP) e 
ao Eng. Carneiro (atual presidente 
da Associação dos Eng. de Sorocaba) 
além da homenagem a toda a diretoria 
da Associação dos Engenheiros 
daquela cidade. Vimos o valor que a 
Câmara dos Vereadores de Sorocaba 
e o poder legislativo dá para a classe 
dos Engenheiro naquela cidade. Foi 
uma linda homenagem.

Assim, entramos setembro 
esperando que nossas obras sejam 
repletas de flores e que as flores, 
neste momento tão difícil do ponto 
de vista econômico e político, 
possam gerar excelentes frutos a 
todos nós, não apenas Engenheiros,  
Agrônomos, Técnicos e Tecnólogos. 
Estamos em uma rota alvissareira. 
Nosso salão social está 70% pronto 
para inaugurarmos. Aguardem.

Grato a todos que nos ajudam 
nesta jornada e especialmente às 
nossas atendentes.

Eng. Prod., Mec. Waldemar GEHRING JUNIOR
Presidente da ARESPI
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As notícias sobre o crescimento da 
construção civil tem sido constante em 
nosso país, porém, não muito distante 
dessa realidade está Itapeva. Mesmo aqui 
no interior, os avanços dessa área é notável. 
Buscando saber mais sobre os impactos e as 
perspecitvas da construção civil em Itapeva, 
entrevistamos o Eng. Claudio José Campolim 
de Almeida, proprietário da empresa 
Campolim Engenharia e Construções que atua 
em Itapeva e região no ramo da construção 
civil desde 2.006.

Editor: Itapeva vem demonstrando 
alguns avanços na construção civil, 
com investimentos crescentes e novas 
construções. Essa é uma das grandes 
chaves que poderá propulsar o crescimento 
econômico da nossa cidade?

Claudio C.: Então, nossa leitura é que a 
medida que temos investimentos, significa 
que existe uma vontade de fixação por 
parte do investidor, seja ele residencial ou 
comercial. E em assim raciocinando, cremos 
que com certeza colabora para o crescimento 
econômico.

Editor: O crescimento na construção civil é 

algo que traz múltiplos benefícios para nossa 
região, mas torna-se também preocupante o 
fato de ser um dos setores que mais podem 
impactar negativamente o meio-ambiente. 
Há essa consciência hoje por parte dos 
investidores e órgãos públicos em Itapeva?

Claudio C.: Hoje temos legislação e 
ferramentas para coibir a ação negativa ao 
meio-ambiente, penso que o poder público 
tenha como bloquear prováveis inserções 
negativas ao meio-ambiente.

Editor: A construção civil em Itapeva pode 
vir a crescer mais? Ou você acredita que 
passará por um período de estagnação?

Claudio C.: É uma boa pergunta!! Toda água 
parada se torna sem vida. Creio que tenhamos 
que repensar nossas ações, estagnar não.
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AS PERSPECTIVAS DA ENGENHARIA CIVIL
 EM ITAPEVA

Crescimento da construção civil traz novos desafios para a cidade
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MOBILIDADE PROFISSIONAL:  
BRASIL + PORTUGAL

CREA-SP

Profissionais brasileiros e portugueses 
da Engenharia podem requerer o registro 
recíproco, de acordo com o termo firmado 
entre o Confea e a Ordem de Engenheiros de 
Portugal - OEP.

O Termo de Reciprocidade aplica-se aos 
profissionais graduados que tenham cursado, 
no mínimo, 3.600 (três mil e seiscentas) horas 

no Brasil ou 5 (cinco) anos de estudos em 
Portugal.

Por meio de seus pontos de atendimento, 
o Crea-SP está recebendo os formulários de 
requerimento dos interessados (registrados 
no Conselho que pretendam registrar-se 
também na OEP).

Para mais informações e acesso 
aos procedimentos para registro e 
documentos necessários, acesse:

 www.confea.org.br

Os pedidos serão analisados pelo Confea 
e os Creas informarão posteriormente aos 
profissionais sobre o deferimento (ou não) 
dos pedidos.  			          Fonte: CREA-SP

Editor: De fato, uma das maiores 
preocupações hoje é preservar os nossos 
recursos naturais, e sabemos que a 
construção civil pode apresentar alternativas 
que impactam menos o meio-ambiente, 
trazendo grandes resultados. Contudo, 
mesmo em Itapeva, as obras sustentáveis 
tem ganhado espaço? Temos tecnologia 
suficiente para realizá-las aqui?

Claudio C.: Temos a tecnologia à nossa 
disposição, porém, o que ainda somos 
carentes é de mão de obra especializada, e 
isso demanda treinamento (custo), e quando 
se fala de custos encontramos resistência.

Editor: A crise econômica pela qual o 
país passa no momento interfere como na 
construção civil em nossa região? O que 
você acha que pode ser feito para evitar ou 
minimizar essa questão?

Claudio C.: A “chamada crise”, interfere 
através dos disques e me disse. Como 
mencionei acima, é o momento de inovarmos, 
construir novas direções, como conhecemos, 
o velho ditado - “Em tempos de crise é que se 

cresce”, traduzo essa frase assim:- “Em tempos 
de crise nos tornamos maduros”. Estamos em 
tempos de renovar nossos planos e ações. 

Editor: Os profissionais da área tem 
recebido uma maior valorização, o que 
tem movimentado o mercado econômico. 
Porém, temos profissionais suficientes para 
suprir a demanda que hoje existe?

Claudio C.: Até onde tenho conhecimento, 
dos profissionais que saem das Escolas 
de Engenharia, somente 10% ficam na 
Graduação de Formação; posto isto, creio 
que há necessidade de profissionais.

Fonte: Editor
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CREA ORIENTA SOBRE 
SERVIÇOS DE DEDETIZAÇÃO

Os termos dedetização, desinsetização e 
desratização são denominações utilizadas 
por empresas prestadoras de serviços que se 
propõem a controlar a população de pequenos 
animais invasores, também conhecidos como 
pragas urbanas. Tal atividade, assim, como 
ocorre nos serviços de execução de obras, 
serviços e projetos da área da engenharia 
civil, engenharia mecânica, engenharia 

elétrica, dentre outros, são atividades 
técnicas privativas de profissionais legalmente 
habilitados registrados no CREA-SP, conforme 
dispõe o art. 2 da Decisão Normativa 067 
de 16 de junho de 2000 do CONFEA, que 
dispõe sobre o registro e a Anotação de 
Responsabilidade Técnica das empresas 
e profissionais prestadores de serviços 
desinsetização, desratização e similares:

 Art. 2º Todo serviço de desinsetização, desratização ou similar somente será executado sob 
a responsabilidade técnica de profissional legalmente habilitado e registrado no CREA, de 
acordo com as atividades discriminadas na Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, do 
CONFEA.
§ 1º Consideram-se habilitados a exercer as atividades a seguir relacionadas, os seguintes profissionais:

I – formulação de produtos domissanitários: engenheiro agrônomo, engenheiro florestal, engenheiro químico e 

engenheiro sanitarista; e 

II – supervisão ao manuseio e à aplicação de produtos domissanitários: engenheiro agrônomo, engenheiro 

florestal, engenheiro químico, engenheiro sanitarista, tecnólogos e os técnicos destas áreas de habilitação.

Nesta Decisão Normativa, o Conselho estabelece a necessidade da existência do profissional 
legalmente habilitado para a atividade, bem como a obrigatoriedade da regularidade da 
empresa (pessoa jurídica) contratada (ver também Art. 59 da Lei 5194/66):

Art. 1º Toda pessoa jurídica que executa serviços de desinsetização, desratização e similares, 
só poderá iniciar suas atividades depois de promover o competente registro no CREA, bem 
como o dos profissionais de seu quadro técnico.

Vale ressaltar que, em se tratando de atividade técnica privativa dos profissionais do sistema 
CONFEA/CREA, a mesma também está sujeita ao registro da ART (Anotação de Responsabilidade 
Técnica), conforme o disposto na Lei 6496/66 e na mencionada Decisão Normativa em seu Art.º 
3º. Assim, o profissional responsável técnico pela empresa de dedetização deverá registrar a 
devida ART, conforme contrato, dando assim a garantia legal pelo serviço técnico executado:

Art. 3º Todo contrato, escrito ou verbal, para execução de serviço objeto desta Decisão 
Normativa, fica sujeito à Anotação de Responsabilidade Técnica – ART no CREA, em cuja 
jurisdição for exercida a atividade.

Assim, ao contratar uma empresa para prestação de serviços de dedetização, é necessário 
verificar a sua regularidade perante o CREA-SP, solicitando cópia atualizada de certidão de 
registro no CREA-SP, bem como o fornecimento da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 
pelo seu responsável técnico, por ocasião da execução dos serviços. 		

Fonte: CREA-SP
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Ofício Circular nº 037/2016

Prezados (as) Associados (as),
De acordo com o disposto no Estatuto Social 

de nossa Entidade, ficam os senhores associados 
em pleno gozo de seus direitos convocados para 
a Assembleia Geral Ordinária.

Desta forma, a Diretoria Biênio 2015/2016, 
ciente de seus deveres e obrigações, serve-se do 
presente para dar conhecimento aos associados 
dos assuntos e objetos da convocação publicada 
no Edital, conforme Jornal Gazeta de Itapeva do 
dia 03 de setembro de 2016, ano 2 – Edição n° 
52, página B6 e no Jornal Ita News do dia 02 de 
setembro de 2016, Ano XV – Edição 902, página 
13:

Edital de Convocação

O Presidente da ARESPI – Associação Regional 
dos Engenheiros do Sudoeste Paulista de Itapeva, 
no uso de suas competências estatutárias (art. 
38, “c”) e no cumprimento dos artigos: 22, § 1º, “a”, 
“b” e “c”; art. 24; art. 25 § 3º, art. 49, art. 50 e art. 
51 do Estatuto Social da ARESPI, vêm por meio 
do presente Edital convocar todos (as) os (as) 
senhores (as) associados (as), em pleno gozo de 
seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária que será realizada no dia 10 de dezembro 
de 2016, em 1ª convocação às 09h00min na sede 
da ARESPI sito a Avenida Orestes Gonzaga, nº 440, 
Jardim Ferrari III – Itapeva/SP, a fim de deliberarem 
sobre as seguintes ordens do dia:

I.	 Leitura da Ata anterior;
II.	 Leitura, discussão e votação do relatório 

de contas apresentadas pela diretoria referente 
ao exercício de dezembro de 2014 a novembro 
de 2016;

III.	 Eleição e apuração dos votos para 
Conselheiro Regional e seu respectivo 
Suplente, na modalidade Engenharia Civil, 
como representante da ARESPI junto ao CREA/
SP, conforme artigo 24, do Estatuto Social da 
ARESPI.

IV.	 Eleição e apuração dos votos dos novos 
membros da Diretoria e Conselho Fiscal para 
o Biênio 2017/2018, conforme artigo 24, do 
Estatuto Social da ARESPI.

Conforme art. 55 § 2° do Estatuto da ARESPI 
– “Após 04 (quatro) horas de abertura dos 
trabalhos, o livro de presença será encerrado 
pelo Presidente da Comissão Eleitoral, passando 
a apuração dos votos”. 

Nos termos do artigo 28, do Estatuto Social, 
não havendo número legal para a instalação dos 
trabalhos da Assembleia Geral Ordinária, ficam 
os (as) senhores (as) associados (as), desde já 
convocados para a Assembleia Geral Ordinária 
em 2ª convocação às 09h30min (nove horas 
e trinta min. após a 1ª convocação – artigo 28, 
parágrafo único, do Estatuto Social da ARESPI), 
com qualquer número de associados presentes 
sempre em pleno gozo de seus direitos, a realizar-
se com a mesma ordem do dia.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMUNICADO AOS ASSOCIADOS
A inscrição das chapas deverá ser realizada na sede da ARESPI, sito a Avenida Orestes 

Gonzaga, nº 440 – Jardim Ferrari III, Itapeva/SP, através de ofício assinado por todos os 
candidatos da chapa e ser encaminhada ao Presidente da Comissão Eleitoral, com no 
mínimo 15 (quinze) dias de antecedência da data da Eleição. 

O prazo para a inscrição das chapas para Diretoria e Conselho Fiscal da ARESPI, se 
encerrará no dia 25 de novembro de 2016 às 17h30 min.

Obs.1: O Estatuto está disponível aos associados na secretaria da ARESPI e no site: 
www.aresp.org.br.

Obs.2: O presente edital encontra-se fixado na Sede da ARESPI: (art. 51, § 2º).

Itapeva, 31 de Agosto de 2016
Eng°. Prod., Mecânica Waldemar Gehring Junior

Presidente da ARESPI
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FAEASP PROMOVE REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO PLENO E TREINAMENTO 
ATENDENTES DAS ENTIDADES DE CLASSE

A FAEASP (Federação das Associações 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Estado de São Paulo) promoveu nos 
dias 05 e 06 de agosto a reunião ordinária 
do Conselho Pleno no Hotel Fazenda Fonte 
Colina Verde em São Pedro-SP. Estiveram 
presentes na reunião os membros da 
ARESPI Engº Waldemar Gehring Júnior e 
Engº Marcos Rogério da Silva Ferreira.

Também foi realizado no mesmo local 
e datas o treinamento atendentes das 
entidades de classe, que contou com 
as participações de Angélica Cardoso 
Camargo e Josiane de J. Oliveira. 

Fonte: ARESPI

ENGENHEIROS RECEBEM HOMENAGEM 
NA CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA

No dia 01 de agosto a Câmara Municipal 
de Sorocaba homenageou os engenheiros 
Francisco Moko Yabiku e Valdir Paezani em 
sessão solene, que contou também com 
a presença dos membros da ARESPI Engº 
Waldemar Gehring Jr, Engº Marcos Rogério 
da S. Ferreira, Engº Milton Assis Neves, Engº 
Ricardo Valério Rezende, Engº José Orlando 
P. Silva e Engº Laudinei  José Romanini.

Nessa sessão, o engenheiro e presidente 
reeleito do Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Estado de São Paulo (CREA-
SP), Francisco Moko Yabiku, recebeu o título 
de cidadão sorocabano. Já o engenheiro 
Valdir Paezani, recebeu a Comenda 
Referencial de Ética e Cidadania.

Fonte: http://www.camarasorocaba.sp.gov.br

No dia 09 de agosto ocorreu as Plenárias 
Setorais no Estado de Saulo, na cidade de 
Ourinhos com a participação do Poder 
Público Municipal, entidades civis e Usinas 
de Recursos Hídricos. 

O Engenheiro Marco André foi indicado 
como membro titular do Comitê Federal 
do Paranapanema para o quadriênio 
2016/2020, representando a ARESPI. A 
posse ocorrerá no dia 06 de dezembro 
deste ano.

Fonte: ARESPI

COMITÊ FEDERAL DO PARANAPANEMA

Foto: Câmara Municipal de Sorocaba

Foto: ARESPI

Foto: ARESPI
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No dia 25 de maio, foi autorizada pelo 
CREA-SP a construção da Casa da Engenharia 
de Itapeva. A obra localizada ao lado da 
ARESPI já está a todo vapor. O espaço amplo 
oferecerá ao associado muito mais qualidade 
em serviços, ações culturais e sociais. Neste 
espaço, também será construído um auditório 
com 82 lugares, proporcionando assim a 
aproximação entre a comunidade tecnológica 
e a população local.

OBRAS DA CASA DA ENGENHARIA DE 
ITAPEVA JÁ COMEÇARAM

OBRAS
Foto: ARESPI

Fonte: Editor


